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Aviação

Quota da TAP na
Portela manteve-se
nos 57% no terceiro
trimestre do ano
ANTÓNIO PEDRO SANTOS

Aviação. TAP fecha terceiro
trimestre com 37% de quota,
contra 30% das lowcost

A quota global da TAP nos maio-
res aeroportos portugueses – Lis-
boa,Porto,FaroeFunchal–situou-
-se em 36,6% do total de passa-
geiros no terceiro trimestre do
ano, uma ligeira subida face ao
trimestre anterior, segundo os
cálculos do i com base nos dados
estatísticos divulgados pelo INAC.

A transportadora conseguiu
assim ao longo de Julho e Setem-
bro afastar-se um pouco das suas
rivais low cost, cujas principais
representantes fecharam o perío-
do com um total de 29,7% dos
passageiros totais, registo pou-
coabaixodoconseguidonosegun-
do trimestre do ano (30,4%), mas
acima do conquistado há um ano:
entre Julho e Setembro de 2010
as principais low cost assegura-
ram para si uma fatia equivalen-
te a 28,9% dos passageiros em
Lisboa, Porto, Faro e Funchal.

Oscálculosdo ipartemdosdados
trimestrais de tráfego do regula-
dor da aviação (INAC) sobre pas-
sageiros e quotas de mercado por
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Companhia aérea perdeu um ponto de quota face ao segundo trimestre, mas mantém posição
se considerarmos os nove meses de 2011. Low cost asseguram 30% dos passageiros

Cálculos partem de
dados do Inac sobre
quotas trimestrais
em Lisboa, Porto,
Faro e Funchal, cru-
zadas com o total de
passageiros. As low
cost consideradas
são: easyJet, Rya-
nair, Monarch, Tran-
savia, thomsonflye
Air berlin

PUB

aeroporto e consideram apenas
as infra-estruturas onde há con-
corrência real. No grupo das low
cost são consideradas as compa-
nhias com dimensão relevante no
país – easyJet, Ryanair, Monarch,
Transavia e Air berlin.

QUOTA EM 38% DESDE JANEIRO
Entre Janeiro e Setembro deste
ano a TAP terá registado uma

transportadoras de baixo custo,
pelos cálculos do i, foram respon-
sáveis por 30% dos passageiros
que viajaram de/para Lisboa, Por-
to, Funchal e Faro entre Janei-
ro e Setembro deste ano, valor
que compara com os cerca de
27,5% que registaram no mesmo
período de 2010.

Contudo, e apesar de manter
a sua posição no mercado, é cer-
to que as companhias low cost
continuam a aproximar-se do
peso da TAP nos principais aero-
portos nacionais – no terceiro
trimestre de 2009 a companhia
portuguesa contava com mais
13,1 pontos percentuais de quo-
ta que as companhias low cost
consideradas, valor bastante
superior aos 6,9 pontos de dis-
tância registados no terceiro tri-
mestre deste ano.

Pelos cálculos do i, arredon-
dados por cima, as companhias
low cost transportaram menos
de cerca de 1,9 milhões de pas-
sageiros que a TAP entre Janei-
ro e Setembro deste ano, diferen-
ça que era superior a 2,2 milhões
no mesmo período de 2010.

57%
TAP lidera na Portela,
tendo mantido a quota
no terceiro trimestre.

Quotas

35%
A Ryanair é que mais
ordena no Porto, seguida
pela TAP. com 28%.

25%
A Ryanair também lidera
em Faro, aeroporto onde
a TAP mal existe (3%).

quota de 38,4% do total de pas-
sageiros que voaram de/para os
quatro maiores aeroportos nacio-
nais. Nos primeiros nove meses
do ano passado, a TAP já tinha
assegurado para si 38,3% do mer-
cado, o que quer dizer que a com-
panhia portuguesa está a conse-
guir manter a sua posição, ape-
sar do forte crescimento que as
low cost vão conseguindo: as

EM MILHÕES DE PASSAGEIROS

EVOLUÇÃO DE PASSAGEIROS DA TAP
E DAS PRINCIPAIS LOW-COST EM PORTUGAL


